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RESUMO 
Angola possui uma vasta geodiversidade desde as formações 
geomorfológicas litorâneas às mais centrais estabelecidas na plataforma do 
cratão do Congo. As mesmas revelam-nos o transcurso histórico de 
mutações terrestres do ponto de vista de sua génese geológica. A parte 
norte do país, destaca-se por apresentar afloramentos cujas propriedades 
estão datadas às eras primárias de formação da Terra (prêcambriano) e que 
por sinal conforma-se o território onde se encontram em maior escala os 
depósitos ou regiões kimberlíticas ao nordeste de Angola. Os fenómenos 
vulcanogênicos também apresentam vestígios, observável nas características 
do relevo, essencialmente no centro do país, apresentando-se nas rochas 
disposições graníticas e basálticas. O Clima também exerceu grande 
influência nas características dos afloramentos ao longo do tempo, em que 
se destacam os inselbergs, como estruturas esculpidas pela natureza, 
trazendo valor acrescentado às belezas naturais de Angola. Todavia, todo 
este rico panorama não é acompanhado na realidade africana de um estudo 
pormenorizado, de inventários actuais sobre estas estruturas, nem sequer 
programas de geoconservação são gizados com objectivo de valorizar, 
conservar e divulgar este património.  
PALAVRAS-CHAVE: Património geológico; geoconservação; inventariação; 
geossítios.  
CHARACTERIZATION AND NEED FOR INVENTORY AND 
GEOCONSERVATION OF ANGOLA GENERAL GEOLOGY IN NORTHERN, 
INLAND AND COASTAL REGIONS 
ABSTRACT 
Angola has a vast geodiversity from the coastal geomorphological formations 
to the most central ones established in the Congo craton platform. They 
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reveal the historical course of terrestrial mutations from the point of view of 
their geological origin. The northern part of the country is notable for 
presenting outcrops whose properties are dated to the primary ages of 
formation of the Earth (pre-Cambrian) and which, by the way, is the territory 
where the deposits or kimberlitic regions in the northeast of Angola . The 
volcanogenic phenomena also present vestiges, observable in the 
characteristics of the relief, essentially in the center of the country, 
presenting in the rocks granite and basaltic dispositions. The climate also 
exerted a great influence on the characteristics of the outcrops over time, in 
which the inselbergs stand out as structures sculpted by nature, bringing 
added value to the natural beauties of Angola. However, this rich panorama 
is not accompanied in the African reality by a detailed study, current 
inventories of these structures, or even geoconservation programs designed 
to enhance, preserve and disseminate this heritage. 
KEYWORDS: Geological heritage; geoconservation; inventory; geosites. 
INTRODUÇÃO  
Angola possui uma diversidade de geossítios e outras riquezas naturais, com 
destaque aos recursos naturais de grande valor. Todavia, toda esta 
abundância não se faz sentir no conhecimento da colectividade quer no uso 
do interesse académico, turístico como também económico.  
Nos tempos da contemporaneidade urge a necessidade de encontrar-se 
forma de diversificação das receitas públicas, a consciencialização sobre o 
cuidado e a manutenção da dinâmica natura-ambiental sob o desígnio de 
responder aos pressupostos das agendas internacionais e com isso garantir a 
sustentabilidade, as fontes de rendimento pela expansão da empregabilidade 
ecológica, e com isso garantir o bom nome do continente. Com isso, é 
fundamental que se estimule a investigação nos campos da Geografia e 
Geologia no sentido de entendermos a Terra não só na perspectiva 
exploratória, mas também como sujeito integrante de um sistema complexo 
e dinâmico, que se prolonga mediante o tempo, percebendo que cada um 
deverá ser um curador da Natureza, que deve estuda-la, mas não só, deve 
também organiza-la, controla-la, apresenta-la e aprecia-la mediante o 
cuidado de um ser humanizado.  
A falta de um trabalho de inventariação, de investigação substancial e 
consistente às heranças geológicas, constitui uma grande falha científica às 
sociedades africanas, fazendo por isso notar-se um vazio epistemológico aos 
fenómenos actuais da geologia africana, facto que motiva-nos por meio 
desta pesquisa bibliográfica efectuar este estudo. No entanto, o propósito 
deste artigo ancora-se na necessidade de elucidar toda a comunidade 
académica, científica e política de Angola, sobre a pertinência da valorização 
do património geológico angolano como um bem natural de valores variados, 
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desde os seus benefícios turísticos, histórico-culturais, investigativos, 
económicos, ecológicos, geológicos, entre outros. Assim, para iniciarmos a 
abordagem da temática, definiremos alguns conceitos fulcrais:  
Conceptualização de termos fundamentais  
Património geológico: Brilha et al (2008, p. 9), definem património 
geológico, como um conjunto de geossítios inventariados e caracterizados 
numa determinada área ou região. O património geológico é constituído pelo 
conjunto de ocorrências geológicas representativas de uma determinada 
região, que possuem reconhecido valor científico, pedagógico, cultural, 
turístico ou outro. 
O património geológico pode ser dividido em património paleontológico, 
mineralógico, hidrogeológico, geomorfológico, petrológico, etc. Esta 
subdivisão do património geológico é feita de acordo com o conjunto de 
elementos geológicos que este património engloba. O património 
paleontológico, por exemplo, é o património geológico que é constituído pelo 
conjunto de geossítios de interesse paleontológico excepcional, inventariados 
e caracterizados numa determinada área (Cumbe, 2007, p. 42). 
Inventariação: A inventariação consiste no levantamento e registo 
sistemático de geossítios que ocorrem numa determinada área, após um 
reconhecimento geral prévio da área. Durante o processo de inventariação, 
apenas é feito o levantamento daqueles sítios que apresentam características 
geológicas que os evidenciam relativamente aos outros sítios (idem). 
De acordo à Lima (2008) apud Alcalá et al (2010, p. 4): Um inventário 
nacional de geossítios deve ter em conta quatro questões prévias essenciais:  
a) O objecto a inventariar (assunto ou o tema que se pretende 
inventariar, por exemplo: o património geológico, latu sensu, (o 
património geomorfológico, o património mineiro, o património 
paleontológico, entre outros);  
b) O valor (científico, estético, pedagógico, económico, cultural, etc);  
c) O âmbito (área geográfica onde vai decorrer a inventariação)  
d) A utilidade (uso que se pretende atribuir aos geossítios inventariados, 
por exemplo: apoiar uma estratégia de valorização e divulgação de 
geossítios, promover o geoturismo ou a educação). 
Geoconservação: Tem como objectivo a conservação e gestão do património 
geológico e dos processos naturais a ele associados (Pereira, Brilha, & 
Pereira, 2008, p. 9). Para Sharples (2002) apud Brilha, (2013, p. 4), a 
geoconservação está directamente associada à gestão da conservação das 
rochas, paisagens e solos. Para este autor, a geoconservação tem como 
intuito preservar a diversidade natural abiótica, isto é, a geodiversidade de 
aspectos geológicos (substrato), geomorfológicos (paisagem) e do solo, 
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mantendo a evolução e intensidade naturais de mudança desses aspectos e 
processos. 
Caracterização geomorfológica e litológica do património geológico angolano 
de Angola (Norte, Centro e Sul)  
O território angolano é caracterizado por uma grande diferenciação de 
condições geomorfológicas, configurando-se em mais de metade do território 
nacional um relevo de planalto. Nos planaltos do centro e sub-planaltos 
centro-norte destacam-se outras formas de relevo mediante a Geografia de 
cada região, como as arribas, os morros e as serras, tal como as depressões 
enquanto evoluções negativas da superfície terrestre. Geológica e 
litologicamente, a região de Angola, corresponde aos terrenos antigos do 
maciço continental, onde ocorrem fundamentalmente formações do 
Complexo de Base, rochas eruptivas, antecâmbricas e não datadas, e do 
sistema Oendolongo, estas por sua vez dispersas pela parte central e sul em 
afloramentos localizados (Gonçalves, 2009, p. 4). Para uma melhor descrição 
das especificidades de cada uma das regiões em análise, passamos assim a 
caracteriza-las:  
A zona Norte de Angola 
As mais antigas formações geológicas conhecidas em Angola estão afectas à 
zona nordeste do país, pertencentes ao cratão de Kassai. Possivelmente 
datadas do Neoarqueano e que foram sendo afectadas por episódios 
metamórficos, correspondendo ao também chamado de episódios de Kassai 
Mosefu e Moyo. Rochas arqueanas são actualmente ainda encontradas 
expostas e isoladas em alguns lugares do país, como é o caso da província 
de Malanje, o Dondo (Município de Cambambe) e o sul do Rio Kwanza, nas 
proximidades de Cariango, que se encontra na encuzilhada dos municipios do 
Libolo (Calulo), Mussende e Quibala (Thomas & Trauth, 2011, p. 38).  
Destacando a zona nordeste do país (a região dos Kimberlitos), apraz-nos 
destacar a região da Lunda situada no cratão do Congo2, que de acordo a 
métodos de datação sobre a antiguidade das rochas (Rb/Sr e U/Pb) 
apresenta uma idade entre 2,9 milhões de anos, DELHAL et al, (1976 ) apud 
PEREIRA, RODRIGUES, & REIS (2003, p. 190). Este complexo na sua 
generalidade está constituído por rochas máficas granuladas, quartzitos, 
anfibolitos e gneisses. Próximo à fronteira com a República Democrática do 
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 É conhecido como o núcleo central da extensa e estável crusta continental existente actualmente nos continentes e 
que alcançaram estabilidade tectónica. Todos os cratões possuem já mais de 570 milhões de anos, datados do período 
prêcambriano. Os cratões possuem essencialmente fundações rígidas, compostas predominantemente por granito e 
rochas metamorfizadas que foram depositadas em rochas de base mais antigas. Estão formadas por um leve relevo 
como resultado da erosão. Cratões foram apenas afectados por movimentos epirogéneticos e são desprovidos de 
características orogénicas e actividade vulcânica recente. O termo craton é derivado do grego palavra "kraton" 
significa escudo e só deve ser aplicada aos continentes e não aos oceanos, de acordo com a teoria das placas 
tectónicas (cf. Goudie, 2004, pp. 199-200). 
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Congo o mesmo apresenta uma notável presença de gneisses, migmatitos e 
granitoides, encontrando-se distribuídas ao longo do vale de Chicapa e 
Luachimo. A zona nordeste de Angola é caracterizada pela abundância de 
kimberlitos que afloram nesta mesma região. Assim, estima-se que esta 
zona tão produtiva para o país em termos de recursos minerais, tenha a sua 
formação no mesmo período em que se formou a bacia do Congo, mediante 
a manifestação de actividades vulcânicas associadas ao chamado “cinturão 
vulcânico de Angola” (MACHADO, 1959 apud PEREIRA et al, 2003, p. 193).  
 
Figura 1: Bloco de Kassai, (2019). Disponível em www.researchgate.net 
Sedimentos da era Paleozoica e Mezosoica estão essencialmente preservados 
na parte norte à noroeste da depressão geologica denominada “Graben de 
Cassanje”. Estas rochas sedimentares e magmáticas associadas ao 
supergrupo tectónico Karoo. Durante este periodo actividades magmáticas 
provocaram a substituição de conteúdos subvulcânicos em corpos vulcânicos 
incluidos kimberlitos, carbonatites, basaltos, doleritos, sienitos, etc. 
Kimberlitos e corpos carbonados estão localizados ao longo de uma linha 
diagonal desde o sudoeste à nordeste de Angola (idem).  
Assim, podemos observar ao longo de um cinturão vulcânico, desde NE a SO, 
as regiões kimberlíticas cujo património geológico não se constitui somente 
como acervo natural comercialmente explorável, assim como também se 
poderá explora-lo mediante seu valor académico, a citar: A região da Lunda 
(I) cujos recursos têm sua similaridade aos de Bakwanga (Republica 
Democrática do Congo), os kimberlitos em Cucumbi, Cacuilo e Cuango (II); 
kimberlitos na bacia do Cuanza (III); kimberlitos praticamente estéreis no 
Cunene; Queve, quedas do Rio Catumbela (IV); e, finalmente, estruturas 
concêntricas com nefelina sienitos e carbonatitos na parte sul-ocidental da 
Lunda – O alinhamento Walvis Bay ou também chamado cinturão vulcânico, 
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tais como: Zenza, Nonga, Elonga, Balombo, Longonjo, Bonga, Tchivira, Serra 
da Neve, Virulundo (PEREIRA et al, 2003). 
 
Figura 2: Grabben de Cassanje. (2019). Disponível em www.researchgate.net/figure/Simplified-geological-map-of-
the-greater-Congo-Basin-and-surrounding-areas-of-Central 
 
Figura 3: Regiões Kimberlíticas de Angola. (2019). Disponível em: https://www.researchgate.net/figure/Geological-
map-of-Angola-showing-the-location-of-the-alkaline-and-carbonatite-complexes 
A região Interior de Angola 
De acordo à Feio (1946, p. 267), o interior de Angola é formado por 
planaltos extensos e monótonos quanto as suas formas de uma maneira 
geral. O Planalto do interior de Angola estende-se por distâncias contínuas e 
sobe suavemente para o oeste de Angola, onde uma montanha 
moderadamente alta, com interrupções e talhada em degraus, a debrua a 
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oeste: é a Montanha Marginal3. Atravessada esta, em colos baixos, fica-se à 
beira de um precipício, com altura e declive imponentes. Esta planície 
penetra profundamente, ao longo dos vales, no maciço elevado. Entre os 
prolongamentos dela, avançam para oeste restos da montanha, que 
estreitam como esporões e se resolvem em montes isolados, que se elevam 
da planície como ilhas ou também denominados inselbergs.  
Ainda de acordo ao autor acima referenciado, o planalto do interior de 
Angola é uma peneplanície4 sem expressão, levemente ondulada, com vales 
pouco profundos e muito largos e divisórias arredondadas e mal distribuídas, 
resultada da aplanação de rochas muito variadas, como gneísses e xistos 
cristalinos de Arcaico, quartzitos, grés quartzíticos, xistos, etc. Acima do 
planalto emergem lnselbergs, por vezes muito importantes, como o Bovi e o 
Lumbangande entre Huambo e Bailundo e o Sumi ao sul de Huambo. Provêm 
do recuo do bordo interior da Montanha Marginal e diminuem em número e 
altura com o afastamento desta. Os Inselbergs cobrem-se de cascalho e 
blocos que os defendem e conservam. Estudos efectuados deduzem que os 
Inselbergs não se podiam formar nas condições de clima que hoje ali reinam, 
e são, portanto, testemunhos de um clima passado mais húmido (Feio, 
1946). 
 
 
Figura 4: Inselbergs. (2019). Disponível em: http://luizchinguar.blogspot.com/2016/09/as-maravilhosas-esculturas-
esculpidas.html  
                                                 
3 Na zona central, esta cordilheira atinge a sua máxima expressão nos maciços do Môco (2620 m), Mepo (2582m), Lubangue 
(2554m) e Veva (2524) .  
4 Peneplanície é um termo alcunhado por W.M. Davis, para significar a superfície de um relevo de baixa altimetria aproximando-
se ao nível médio do mar e formado pela erosão através de transformações físicas que se vão dando ao longo do tempo. Uma 
peneplanície é uma paisagem regional na penúltima fase de desenvolvimento que ainda está por erodir para um verdadeiro plano. 
O processo liderado pela peneplanação deve ser principalmente subaéreo, fluvial e movimentos gravitacionais (cf. Goudie, 2004, 
p. 240). 
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Os inselbergs ou também chamados montes ilhas, enquanto património 
geológico do interior de Angola devem ser estudados e valorizados pela sua 
composição litológica como também seu valo estético na medida em que 
podem constituir estruturas de estudo e apreciação turística nos países 
tropicais. Este fenómeno geológico tem sua manifestação ilhada em volta de 
terrenos planos. Esta estrutura segundo rezam os dados históricos, seu 
termo foi cunhado pelo naturalista alemão W. Bornhardt, que ao viajar ao 
ocidente de África por volta do séc. XIX, deparou-se com estas estruturas 
erodidas pelo tempo e pelas manifestações naturais. De realçar que este 
património (inselbergs) ocorrem frequentemente em grupos, formando assim 
as paisagens de inselbergs5 
Um outro valor geológico do interior angolano identifica-se como grupo 
Chela6. O grupo Chela aflora na vizinhança da cidade do Lubango (antiga Sá 
da Bandeira), no planalto da Humpata. De acordo à Correia (1975, p. 76), 
compreende quatro unidades litoestratigráficas com a hierarquia formal de 
formação, cada uma correspondendo a fase de desenvolvimento mediante 
seu significado geológico no quadro evolutivo da bacia da chela:  
 
Figura 5: formação geológica da Humpata. (2019). Disponível em: https://www.google.com/search-
formação+geologica+da+umpata 
A partir da base para o topo encontramos a formação da Tundavala, que 
litologicamente começa com um conglomerado básico seguido por arenitos 
com intercalações piroclásticas. A formação Humpata que constitui o sector 
central mais elevado (2230m), paralelo ao atlântico, se estende desde o 
                                                 
5 (Cf. Goudie, 2004, p. 564) 
6 Esta formação surgiu graças à depósitos sedimentares, resultados de ambientes de transgressões marinhas. Esta sucessão 
sedimentar foi dividida em 3 series: A Menor - Composta por conglomerados glaciofluviais; A Média - Que alberga uma fina 
camada de quartzitos, arenitos, siltitos e argilitos; A Superior - Está composta por rochas calcárias dolomíticas em bancadas (Vale, 
1973 apud Correia, 1975, p. 74).  
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município do Tchongoroi à norte da província de Benguela até Oncôncua 
(Cunene) a sul e está constituída por rochas vulcanoclásticas, acidas, 
produtos de vulcanismo com intercalações de arenitos. A formação Bruco, 
litologicamente constituída por conglomerados vulcanogênicos básicos 
seguidos de intercalações de arenitos e siltitos com níveis vulcânicos e 
conglomeráticos. E a formação encaixada de Cangalongue constituída por 
argilitos, calcários e arenitos.  
Correia (1975, p. 74), considera;  
A «formação Chela», como sucessão de rochas 
sedimentares com cerca de 600 metros de espessura, que 
se terá depositado em fossa aberta no bloco continental. 
Esta fossa teria resultado de fortes movimentos 
epirogéneticos, ocorridos durante a fase final do 
plutonismo básico do Pré-câmbrico terminal. Estes 
movimentos determinaram importante sistema de falhas 
N-S em relação com as quais a bacia da Chela se terá 
formado. 
A zona litoral  
A faixa litoral, que se estende ao longo de toda a costa de Angola, é 
caracterizada por planícies e terraços baixos, com cerca de 100 km de 
largura na foz do rio Zaire, e de 180 km de extensão na foz do rio Cuanza a 
15-20 m a sul de Benguela, tornando-se assim mais estreita à medida que 
se caminha para Sul, voltando a alargar-se um pouco na orla marítima do 
deserto do Namibe (Ervedosa, 1978, p. 35).  
Fazendo uma caracterização da costa angolana de Norte à Sul. Ervedosa 
(1978, p. 35), afirma que, em Luanda, a sua costa cai abruptamente em 
direcção ao mar e em algumas zonas como, de Porto Amboim, Sumbe, 
Benguela, Baia-Farta e Namibe aparecem terraços marinhos. A costa é 
geralmente de arribas com cotas médias de 20-40 m. Os rios mais 
importantes descem do interior, em vales profundos que alargam no litoral. 
De realçar que existem dois tipos de terraços (altos-com mais de 40 m e 
baixos-com menos de 40 m),  
A faixa litoral é caracterizada por formações sedimentares Meso-Cenozóicas 
e por rochas do Maciço Antigo. Sob a acção da erosão do curso dos rios7, 
encontramos canhões cortados nas rochas mais duras em que os 
enrugamentos das formações mesozóicas deram origem a relevos costeiros 
nas áreas do Dondo, Capolo, Porto Amboím e Quicombo. No litoral 
                                                 
7
 Caso do Egito-praia, localizado na fronteira entre o município do lobito e o Cuanza-Sul, cuja apresentação da 
morfologia de seu relevo, demonstra claramente a longa erosão a que foram sujeitas as rochas, abrindo espaço para a 
projecção do curso do rio existente. Encontram-se nela terraços baixos não superiores a 30 m à sudoeste do forte do 
Egito-praia. 
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propriamente dito encontramos arribas e praias e algumas com muito 
desenvolvimento, como as restingas das Palmeirinhas, do Lobito, e da Baía 
dos Tigres.  
De salientar em específico, o caso da Costa de Benguela, formada pelos 
notáveis depósitos de terraços altos que tiveram sua origem nos finais do 
quaternário e que se encontram na parte Sul da “Ponta do Sombreiro”, assim 
como também nas proximidades do Dombe-Grande e Baia Azul em que se 
podem observar as taludes sedimentares, que constituem a plataforma litoral 
característica da região de Benguela. Região esta, que, de acordo ao Grupo 
de Arqueologia dos Cursos de Letras U.L. Lubango (2008), há mais de 
300.000 anos o nível do mar encontrava-se 150-120 m do nível actual na 
zona de Benguela fazendo por isso deduzir que toda a zona entre a Bela 
Vista no Lobito até aos morros das Bimbas e de Sto António/Sombreiro, 
estivesse eventualmente debaixo de água durante umas centenas de anos.  
 
Figura 6: Morro do Sombreiro em Benguela. (2019). Disponível em: http://wikimapia.org/13316489/Morro-do-
Sombreiro-Angola-Distrito-do-Benguela 
As formas geomorfológicas existentes na zona litoral de Angola possuem 
uma diversidade funcional muitas vezes desconhecidas pelo senso comum, 
na medida em que a sua condição “inerte” não transmite actividade 
apreciável sobre os nossos sentidos. Porém, estas formações do ponto de 
vista climático, auxiliam a circulação atmosférica, do ponto de vista 
ecológico, constituem substracto para diferentes formas de vida, desde 
microrganismos à animais maiores, do ponto de vista arqueológico, 
permitem estudar a origem, evolução e transformação da vida na Terra e do 
ponto de vista turístico constituem espaços estéticos de lazer pela paisagem 
natural que configura.  
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Experiências africanas de inventariação e geoconservação do património 
geológico 
A conservação da natureza é hoje entendida como a conservação da 
biodiversidade, justamente porque o ambiente natural envolve tanto a 
componente da biodiversidade e a geodiversidade, ambas são igualmente 
importantes.  
De acordo à Sharples (2002), o significado da palavra geoconservação deve 
ser vista como a conservação da geodiversidade pelo seu valor intrínseco, 
ecológico e de (geo) herança. Diz também respeito à conservação das 
características da Terra (geodiversidade), tais como as características 
geológicas (rochas, minerais, fósseis), características geomorfológicas 
(paisagens naturais, diferentes formas de relevo), características hidrológicas 
(rios, lagos) e características pedológicas (solo). Geoconservação também é 
definida como a protecção e a gestão de sítios geológicos, áreas e espécimes 
para pesquisa científica e educação onde se apropriem e se popularize a 
história da Terra a um vasto público e promover a boa prática da 
conservação natural.  
Já as áreas com significado específico devido às suas idiossincrasias naturais 
são chamadas ‘geossítios’ (sítios geológicos), que podem variar em tamanho 
desde metros quadrados a milhões de Quilómetros e que podem ser muito 
sensíveis a actividades humanas. Quando um geossítio é promovido para 
propósitos turísticos, torna-se um Geoparque, herança geológica ou 
geoherança, define um importante geossítio considerado por ser relevante a 
nível educativo, científico, investigação, recreativo, estético ou por possuir 
um valor inspiracional aos homens (trad. in Raharimahefa, 2012, p. 126).  
Em África não se verifica na literatura o registo de abrangentes áreas do 
nosso continente inventariadas ou catalogadas e instituídas como 
geoherança, constituindo desta forma património geológico, por não se 
efectuarem estudos de análises da geodiversidade, incluindo o inventário8, a 
restauração, elaboração de legislação sobre a geoconservação mediante as 
convenções internacionais, a planificação financeira para investimentos aos 
recursos humanos e meios para o garante técnico da geoconservação. 
Contudo, para melhor contextualizar, elegemos abordar em África os casos 
de Angola e de Madagáscar.  
                                                 
8
 O princípio de inventariação patrimonial na lei 18 de 2010, ou também designada lei do património público de 
Angola, afirma que, os serviços e as entidades abrangidas pela presente lei estão obrigadas a inventariar, anualmente, 
o património próprio ou o património do Estado que administrem e a fornecer à Direcção Nacional do Património do 
Estado os respectivos inventários acompanhados de informações relativas à sua existência, caracterização, situação 
registral, matricial e de utilização. 
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Madagascar: geodiversidade e geoconservação 
Do ponto de vista geográfico a ilha de Madagáscar localiza-se na parte sul 
ocidental de África. Constitui uma parcela do continente africano que 
anteriormente fazia parte do grande bloco da Gondwana e que se 
desmembrou por conta da acção da deriva continental em cerca de 160 
milhões de anos. É também conhecida por suas potencialidades naturais 
raras e uma das referências africanas em termos de biodiversidade sendo 
por isso de conservação obrigatória.  
De acordo à Raharimahefa, (2012), no Madagascar, a geoconservação 
encontra-se ainda no seu estágio preliminar, constituindo um conceito novo 
para as autoridades locais e pela população. Segundo este autor a 
responsabilidade pública para a geoconservação depende em grande medida 
do “background educacional” da sociedade. O sucesso da práctica da 
geoconservação dependerá dos instrumentos legislativos, apoios políticos e 
administrativos da governabilidade local.  
Madagáscar possui importante e rica geodiversidade que constituem 
fabulosas paisagens naturais (as formações karsticas de estalagmites e 
estalactites, caves,·baias) minerais raros (betafite, behierite, manandonite) 
as mais badaladas gemas, (esmeraldas, rubis, safiras) ricos depósitos de 
material não-metálicos e metálico (ouro, cobre, níquel, entre outros), fósseis 
(dinossauros, amonites, florestas petrificadas). Espectaculares estruturas 
(desfiladeiros, dobras e falhas), distintas características hidrológicas tais 
como os deltas (p. ex., o delta de Betsiboka), lagos em crateras vulcânicas 
(p. ex., Lago Tritriva), nascentes termais e cachoeiras, bem como diversas 
paisagens florestais, os recifes de coral, praias entre outras belezas afloram 
nesta parcela de África (Madagáscar 
National Parks 2011 apud Raharimahefa, 2012, p. 128). 
Angola: geodiversidade e geoconservação 
Angola, por estar confinada na zona intertropical, seus aspectos geológicos é 
influenciados pela manifestação climática intensa nas suas mais variadas 
tipicidades. A sua histórica geológica influenciou para o desenho de uma 
geomorfologia com características particulares, dignas de serem apreciadas, 
estudadas e valorizadas.  
Apesar da vasta dimensão do território e do reconhecimento incluir lugares 
com valores de herança em termos de componentes abióticos naturais, não 
existem inventários nacionais e regionais acerca da herança geológica de 
Angola. Sequer quaisquer candidaturas se encontram em desenvolvimento 
na REDE GLOBAL GEOPARKS associada e apoiada pela UNESCO. Contudo, 
pelo menos a parte sul ocidental do país encontra-se incluída no interesse de 
legitimar a valorização dos geossítios como parte de uma iniciativa global, 
cujo dossier tem como denominação “O vivo corredor africano”, cuja 
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intenção é de desenhar a biografia natural do continente africano e abraçar 
todos africanos na sua missão de curatoria ou de zelar pelos bens naturais 
africanos (Tavares, Henriques, Domingos, & Bala, 2015).  
De acordo a legislação de Angola olha para o conceito de Património nacional 
(Lei nº. 14/05 de 7 de Outubro) como “as formações físicas e biológica de 
espécies ou grupos desta formação e unidades destas espécies que possuem 
um valor do ponto de vista estético ou científico; geológico e formações 
fisiograficas em áreas precisamente delimitadas e que constituem habitat de 
plantas e animais espécies e possuem valor desde o ponto de vista da 
conservação da ciência; Sob este panorama legal, Angola declara 6 áreas 
protegidas de interesse nacional, sendo 6 parques nacionais, um parque 
natural regional, 2 reservas naturais integrais e 4 reservas naturais parciais. 
Apesar dos valores de sua geoherança e interesse turístico, a fenda da 
Tundavala e a montanha da Leba9 continuam fora do estatuto de áreas de 
legítima protecção perspectivando sua geoconservação, apesar da recente 
classificação da fenda da Tundavala como paisagem cultural pelo governo de 
Angola (Decreto Executivo No. 262/12 of 21 August 2012 apud Tavares, 
Henriques, Domingos, & Bala, 2015, p. 4896). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As regiões Norte, Interior e do litoral de Angola possuem estruturas 
geológicas diversas e valiosas do ponto de vista do interesse académico, 
económico, estético, cultural e ecológico. Devido às características 
geomorfológicas e litológicas de seus relevos, constituem por isso 
patrimónios geológicos ou heranças que resultam do fenómeno de 
transformação da Terra desde sua génese aos dias actuais. Estes geossítios 
africanos devem ser valorizados, estudados, inventariados e conservados sob 
a perspectiva da preservação científica do conhecimento sobre a nossa 
realidade natural.  
A herança geológica de sítios como a Ponta do Sombreiro, o Planalto da 
Humpata, as serras do Gueige, Lussongo e Banga, pertencentes à formação 
do Cariango, o supergrupo Oendolongo onde se estabelecem os afloramentos 
de Quibala e Utende, podem desempenhar um importante papel no 
desenvolvimento das comunidades locais através do turismo geológico, onde 
se poderão atrair diferentes tipos de visitantes de acordo a diferentes 
backgrounds culturais. O geoturismo pode ser uma arma para a erradicação 
da pobreza extrema de uma aréa na medida em que ela ajuda a empoderar 
as comunidades locais. Este património também carrega consigo valores 
ligados às heranças culturais, valores ecológicos, valores educacionais e de 
                                                 
9
 Os geossítios da Tundavala e da Leba localizam-se no Planalto da Humpata, no sudoeste de Angola. Planalto este, 
que, configura uma forma de mesa sub-horizontal exibindo falésias extensas e muito imponentes, com cerca de 1000 
metros de altura, oferecendo uma extraordinária vista de paisagens à oeste, próximo a província do Namibe.  
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investigação científica na medida em que elucidam a população em geral 
acerca dos processos de evolução da Terra.  
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